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soPRE A ORGANIZAÇAO

PARTIDARIA
Drbo):a vêdhamos a ter opoltÚnldade paú'a nos dêbruç8lno§ maL§ pormenorlza_

alêrnentê sobre os b*lnolpals pl.oblema§ do seotoq estudantll ê consequentenente _rç -
ttiirilnos.as suas prtnctpats ãonclusõcs,não serí equt a partlcularlza'Qôo da questÃo

ao secundâIo,nâLguns alos seu6 aspectos,um.. rcflcxão estÉrll.
" Na realldâdc e em &rnios ia àJiiiit;, ã" ".itu ri",r',à para o trabaLhô po1í-

tloo nas escolas do Ensino Sêcundário,duas opçôes estão À nossa ÍYente:
- ou deelnír nova.medte um conJmto de obiectlvos 8era1§ que por mals oorF

reotos que seJan não asa-'Dtan.fluer na sua -qlcbcragão quer na su1 oarâ4terizagáô nas
êstruturas pêltídárias ftgados â este câhpo'' Éspccíflco tla nosso trabalhÔ;

- ou lnlclar um lntenso alêbate quê conduza as estrutr8as partldÍil'las ltgadâs
u.o secrudárIo,. qnê renovada' lntervenção de 0rí§sas,suporiaata por rrra ool'rêcta e com

pleta 11!üa dc t!,cbê].!19 e por !!na oa:aeldadÉ. o,z'8arúzatlvâ maLs for'be.
?osio lsto ê atenalenúo aos rêcuos poIíticos ê têmbém or8Ânlzatlvos que vLe:'

lam aglavar alnda Fal§ Unêi.deblUdade consàantc no traba.Lho g1obal Ao seotor €stu-
àantri,nâo podererps,-§eixar dê envcreda" péIâ sêgunda opgâo.

Isto ousp tlizer cu6.ô ob.'ectlvo Drloritário do trabalho dos ceÜnaradfls tlo
Secundríio ú 

"-'tã 
a". tios os pásios n.àe"=í.1o" que conduzÍrão à d"mttção ao

prota êma ale Luta do IÍES plra este sêctor dc unsino.Este obJectivo recruer portúto uD
graide esforço dc alíIise e dc elaboração'partidí1os,o qug só poderi sr.ir vltorÍoso
atesúe que o lntcrllguemos com ' reforço orgê,'lizrtivo e polítlco das estnrturcs pa!ü
ttdáriâs-

Dêste modo,não podÊmos crl.ar 11usôes em torno da no§sa oapacldade de def!-
nli de ufi. dla pâra o outro,u! programa Ce trâbalho que nos relênce con vlgor pârê
a'lntervencão de massas.

. E por lssso que nesta IIÍ Conf€rência Nâcional dos Estudántes do lilEs o de-
bate trá ser desdobredo em 2 s:::ôes:'ráilic L supcrlur por ún Laalo € seoundár1o por
outro.A partlclpação dos ccn:rcdás ao secundrítà estarí portanto dÍrt8ida para ooLo
oar esta ÍIf Conferêncla como r ponto de pêltlda dun iotenso deba*ê orga,aizado que

sc prolongará aiá à Iv Conferênc:.ê,que sê eponta para Dezembro dêst€ sno.' A;6 1rí são definldos váilor'pacsos irtormãatos ae globauzaçâo c síntese alo

debaie:
. 1- _IrI Confcrênc-i:r t:"..1or.. f -_[{ATC 78

z- flea-LLziçao oe ,'erâo- AL(,5-:./o
,- MPoNIFC liAclo]:AL ics IrrTiIDÂNI[s

. Portêptô prelendêmo€ pela prlmelra vcz
partldÀrlo no Securrd.{rlo, crlar conill ç_ões p:ra
prooesae e de§cnvolvâ Juntando especlflooflentc
to vlvêm a reAlldadc neste secto, de ênslno.

,l
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ê nulÉ clara tentatlva ale rêforço

éue o dêbáte ent!ê os oarnílradâs se l

Éara o of,eLto aquêIês que fiêls ale per

ColaoEndo. porianto,a l.-y' conferêncÍâ Nacional cotlo uma reallzaçõo, dêoíslva
paiê o tlaba1hg. Íhturo do l.ES nas êsaolas, signi floa allzer que'de La terá que salr o

nossp piogrrrr ae,i11ta para âs êscolas Já sem amputaçôes,rnas ántes abrângendp dê
fonia unlforlll€ iiodos os.'Braus de ênslno,corrtlieâo f\rndz!,nental para gârântlr a Jeprodq
ção de quadros e mltitsntes es lrutlántis capazês aLê assegurêrem a dl!êoçÃo dê lnterveí
eão dos revoLucíonóf,rí-ps nesta 1flioíL1nte fucute dc futa,

Portanto canal'adas, os i:xios que :r slguir vos êpresentamos reurcm alguma§
qucstôes que desdc Já lmporta aprofunCar ncs,bc prlm€lro momento do debdt€ a reallzêr.
Éstes. docuílentoe nãã têm portanlo on narácte.. dé teses,mas §1ú ale oontríbutos para

Des!€ motlo a ÍII c.Jnferêncl.. t.rá básicanrente os êogulntes pontos:
1- AnáIisc dâ prlítica do iE ; quL mcdLdrs pf,ra o Secundárlo?que aspeotoE

val assurúr a ttreforua"?
2- Aná].ls€ de situação ilo €stualani€.o

Ba,d1 vlolênaia,...-c intcr\'ên?:o
papÉ] da farííIla,da autorialcdÉ,da dro

ldcotrogldô-cultural;
I



,- AnáUsc dJ M.B. e do M.A. no secundárÍo-êxiste actualmente M.E.e M.A.
novSecu,rdríl o ?

4- nnáffs".d,o trdbalho pêrttdrítc c organização pârtldáría:
- e1(mcnto6 .para a superaéão das dificuldades êctuals;

Com
dítas

pos§a ap"o
dsflniçâo dê nossa

ido assini o§ poEto!
para o §ecund.állo.

§e
4

s e íntefi/e ogs.l C§gaijEa para que
àtras de nldos, conduoentês

pait
sc pússi

de fiil"ii

- : _ Como ve! er(pressg nê reso).ugão aprovcala em congresso, estêrno§ sivendo en
l:frg* y" §ltuação de dêmocrâola bulguesa tinltâda quã vat prevateier ieo nosso p..
p,r-1s sobre qualquer outro tlpo de reglÍne.

_^,-Para aIé& dÍsto,lntcressa saber nc actucl conJuntura alomlnaalâ pelo Go_
l:IttorPs4Ds'suâ1- o papel deste na resolugâo da ortse eionárdoa que se.a&rava e ..rni
::?:_: 9"" uma soluçáo (poss{ve1 ) para a c"1se se reflIeote nas tnátltul.çõãs aemo=cratloas,nos aparetros dê defêsÀ naclonal e em úttfua lnstâÍlcla .r." ,"ioçõE" a"produção.

0u sejat eue Estâdo de dir€ito teremos?
qré oposlçâo ou apoto 1rí êsse Governo têrr?

Têntemos:.r'espoi!úer na mêit1da do possíve1,a estas questôes.

^^.- : -^ _T?g:"_*sistlmos alla-a -alla ao aumentc desenÍYeado do ousto ate vlda,ou sc.Ja À dr;;seJa a degradaçaio das condlçôes de vlda dâsbclasse_s trabal.hêdorsê, e por outro lado ;(tseb.rpercêbemos qye 
-ê sui! resposta a estês mêiUalas esú alnda rmúto fonge'de u"-pã"--* --_---

em oausa e êlada nals longê de por em causa o Ooyerno que as deoreia .devldoientre
outrês co1§as) à porít:.ca-ae o.ioirr"çá" 

"ãr-.";;ã:;-q; . pcp tem vlnaro a reallzar.Por outao lado.podenos obsêrvar que cste nãá á âlnalâ o coveilro de wi1_ ?dadç^do. grande clpltcr^ e dos râtÍ Íundlário;. se náo cãÀo se poare compreenar,cr aasxlgenclas constantcs e a tmp-sição de cond.tçôcs por part€ dâ CA? e da Olp,oomose pode compreEndêr . éxlstênd1êâ du .,;;;";; ;; il.G+-;;;;"; *uã""áiiã-exlstêrrcla 
-dêqullo que alndÍ! í o baruarte do prucesso Revolucionarro-a Reforma Áeárrâ?ender a êx1s,têncla. daqutlo quê atnd.a á o bdua;tc ã; p.;;;;"-il,;;i;;.;ã;_;

lierorma Agrariê?
0 ElI lmpõe as conillções aos seus enp7,ástlrnos,o quê slgnlfioâ qu€ não

:P:* qP" a unlftocçã9 dal bulguesla em torno de * úo8r*u oupu, are a -tÍIcen_
!11Iâr ê_ctlnâlnlzar corBo classe,que o_rle cundiçô€6 para se! els a fiir de enc.ntro,,ês oondlçoes do FMI (por ex. a políttca dos paootes).
_,.. - , ". 

neJ sc.orlsl.eÍn oondlgõês para qr.re o Movlmento popul.ar âvürga alcci_§lvalnente na sue un'i d.Ílê e luta e para _quc se vá oonstrtlndo a pêr € passo una oadave,z mâl§ -sórldâ urüdÍdc dos nevoluàionáitos,ess; il;;';;;:ü;ã; ff*"-*rortDrr+ê- cte govemo dLfbt€Dte do âctual (rnâ1s à di"etta,claro) e será um aoverno âu
:::-t:it.r ê reprcssLvo e que ôerá o allsourso clc sa-lvar o país ac usérlà ,r que o-

... , q"tu-*gt4c nara aIém do apolo ata clta bul8uesiê capltêI1sta ê latlff)n-craârla,tera e lsso É Ílxldárnental ,o apolo das olassei .lnternetl.as € ale algunssecto!ê§- sl&xltlcatlvos alo calípeslnato ê alo prolêtÊrlÂdo.Este fagto êtpllcê=sepe1+"evp1ução pâra o dlrêrta da. laeologr.a das -massas,deyiaro B un ce!'to têmor ara crlEecrlse que os empurrü.Iê. aindâ mals parã a mrséria,o i*'rr-rã"-aã."rr"o na oonscl_eno:'ê a neêessÍdade d.€ um governo forte qu6 sclve o iaís da rúna.
- _ -A,lt+dârÊnlar lsto estótambém 

-atgumqs 
tendênqlal qu" uuro" a pouco ê p._uc(pouoo dellnear€m-se;a saber :

. - a pnopagoada polltioa de massa vcl attngtndo cada vez [Énos os seusreoeptoreg;.a fuaseo1oglâ llbÊrtadâ oDm o 25 de ab::ii.va1 perae"aã o ;; ;;;;ã.

votarafi.

e tôrnando-se oca poli oetá,gasta na booa de gresos e.too].anos.

'Z t9

del1r,



- -^.- .-.: a allsnaçâo CIo ?ê&l-conolieto val-se lnstalando nas pessoas . Asslm,têooaa lelevr.sao que atrêvcs de ürôgratús como o Casarâo e A Escrava fsaulaiàutâ íe êônextto) Jogax com os Senttnràntos das pessoas.T(.mos outrovexemplo, que á a affuànciá-ao fl.rtebol'que vêL,á"1cançêr,6êinão aloançou já,c antes do 25 de Àb!i1;. i.-'. 
-:-.-

a lnforrnação tende tamtrína a aêporar-se do aía_a--dta ãã-irát"ffrrooo .a arunentar a lnstabllldade pêssoa1,Asslm vcmos três lLpos rundamentaitúu 
"àii"ir",,- i".:1:-t": e ou.têclêtaçôes do iresld€ntc da Repú;ltca e de rembnás d.;;;;;;; 

"É târnbem e por v€zes dê altas lnstâncias rdlÍtarês e êc1e6iástloas.,2- A-crlnlnâtldadc e ó tertúI,lsmo.i
A po1Ít1ca lnternaolonali

As lnformações respcltartes ao trabêlho vêm como que por acríscirno,e
tundan€Dtalmente agurÍrdo de greves,!êraf l zaçõ. s, ctc . .,

Estê s€r'ii possívebente ( lom o riscc de hav€r pesslmlsmo) a iendônoia
:y:]"yI. 9a. 

slluapâ? potítica a ÀqÀüo prazo, atravessaaa' ooncerrezá ;"; Js,-;;pf
soéLos alâ luta dosb trabalhadores,Ca luta pclo podêr.

Isto nê ausênota de alteragões est,rrü.rrals da 61tuêção a úve1 in&;d-clonal.AnaLlserno6 agora,

@ a raurua DA cLAssi uÉae E o ESíuDAAnE
,: ,^_r.,-A.lr411u c"" 1I:r9" aborda:r á a que podereraos E:osselrànentê apêIl.da!oe ÍErm1r1,a. cto vlver lemedldâio.Et têrmos de dl"asse s1tua..ee na pequénâ lúguesta-
-tunê1onâr1os publioos, pequênos comet olantL s, Fquenos produtore! íDdepcndentes,etc...-e em restrltos sectores da méatu U*,*,liria.

A Ídcologla desle tipo-fáJníIla é i ao d.o.,e. cm r:eibação ao E-tacto c àNaçêo,e a perspectlv4 aonstante de subtr na vlcl:]E-ã-1deo1ogl e'au 
""Uri""ao 

., ""lcçao a autorldade e por ortro lado de revolti Lotente cont;a e1a,
- E-por fllln a FânÉIia que se distlngu, das faríhas proletí::ias pelo seu

::111" u: vlda,pêl:o§. seus rraltostvaLoles morajs,têltanao por- este neto ÍE1tar osmodêlos ale vÍda daqué:es.que são os seus F,ntr ôes c dos qu6is eles dep€nilcm. _:

As tendênc'-a§ oue referlmos etrís sâo prtfcufa::mente vcrdad€irâs para gsteeste trpo de fahÍItâ.ve,3rrôs âoora coí!) se re fl-eãt; a tanaôncia ae erràrrlao ã hirãç;sltüação polít1ca no seio dela]' - 
aq"il-. ';r. 

_ 
i";-d..tÊ;;r* alsurpc tra.nEjomâgões no seu selo,C:- em prurclro:ugar a críse eoonórúsa:uc fuá tornar naLs dullês as condl_çôes

çoô§ de vlda;
- em s.E?ndo lugar a ldeologla quc in! soJ:,êr urn rrdesvÍoÍ para a allleltalpcro prooe§so âÍ'as descrÍto).
Estes lols factores vão actua! nc sLÍulnte sentldo:

- r€forço da au',pr1dad€.patrlêrcal, alevldo a un, mrlor dependêncla flnanccira alerooos os ,rembrd cta fanll1a êm r€üaçào àue1c luc gêlha e adninl6tra o dLnhêirô_
. - .o l-u1.4 pêr dlsto,úr reforço dab unldade di fan:íll--ãTi ãia c-;p.".íaà-"ã *trabelho -

^-..a^i*?: g":lt,"o"*á u"r" *".ituudo(Ímpoeçâo aos pais será'hais ro.tu; por5.. 
{

ou os. rr..Lhos rprendcm nelhor o t,caldrüo parr r viüa[ ou poderâo pro].et6t"1zat,_6e
:::i:-t: dí§emprego(seia dada malor lnq]ol,:áncic r. estudo, encarando e6tê co&ot9"T ::.1:, utna confoltave1 poslçâo socla:-não osquecêf que o êoentuar dâ selec-
1::, :^"11"-l:.9- csts oadê vez Dals a apresenta.r. o ncanudoí oomo passaporto deqna-tIflca(áo pára urna colooaeão prof!ss1cra.ó)-ê dêbllldade flnanoeira iaoe aos.h1b+to: §-Ífda aEqutrldos,vâIíêzer oor. ,ue -seJarn 

cortadas algunas verbos alo or9êilehto faííllar habltualnente alestlnêalâs e.c Jovãm estudante,o ãrrut ta"u 
" 

- .,r"nIcnor,lrberdade de movlhefltâção,ehtena::a esta como cap"cfááaã ã" nrga em refafâoaos pals ou co!1o capacldadê dê dlve?sr-.

tlpo d€

fortlagões
altêraçâo

A
Po
do
do

ESüLA 0 ESruDANTE
demos allzer sem qrande l"lpdtesc dê crro que a partlr d.e agora irs tralrsapare$o sêouldârlo sêrÀo auÍÉhutas e nâo terão peso slgnlfiootivo nã r1quotidiano estudant1.l.



, ,D§ faptõ, a 
' 
of,enÊiva do MEC no anÓ pslssâdo,pàttê lepor a pas§Ívldaile e c

bo4 
" 
fifDelonairentoi,.dêt: esaoia§iresuftou, d6vldo À inexlgtêncla 

'Lo 
Movlmento Dstu-

d.atn11 organiÊàdó erpon un Mov+mento AssocLatlvo êxcesslvanente partldêrÍzado e

pouoo Fariiclpado.Bs: movimeitaçôês(poucas ) que ss flzerar, f,orâm Lgngladâs pelo
. iai:o 

"'nãol 
tlvera.rn a -capaoldaàà àe levar av4qt9 as suas reivtndLcàçõe6(1uta contia

Á-ã**u nac'1oaaL6: c aà apttaão,etc. .. ) . :r"

Dê unin;Aô geral aqu{l,o que caraôterlzê o§ laço§ do êstu'lalrtê oo'í a

esoola é:
- Do ponto de vista dos s9!C !Ig&!-fgg!i@19!É

- A.corlu" gele e guc está dlr:e

^ A nível do Movlmento As6oclatlvo

lectamente depentlênte do MEIC.&lboral particÍpada po" alimos(2) não exár'ceu

-:Êste§,na maÍo,i,á dosJcasos, qualquer pàp-el actlvs,nesmó de slnDles.'dêfêsê dos
trlnteresseslr .dos êstudantds.Pe1q contrâiqralfufl a rêboque dos:Drofesso'es ê

un! pouoo ao seu rlandado,ltiltâhalo:se êi§er €1o§ dê lrâniÍús§ão das deolsões
ia:ComLÊsâo de ccstãq para ós estuêênte§. .,i

a-:;ããiiã"pâ*;ãi;;:iã; ; ;;ril;;ã;-à" 5 iunos,para 25 oe9re1sor3s,{,.ry1
esürutu?a aulo f\mclonâmento á orlass nulo e quê nâo teí intêrvençâo na êscola'

/. t.. ,l baaàra"i arzcr àrb-à.- Szinaá vantlccn prátioa da pos§lrüllqâãà dá\p3^t4rxc!
pá.çâã 'estudant ncsbes Jrgãos:á a ae pemÉtÍr'una bêrta nro"lrrréhtáção-nurna pfiiiÉ1ra
i""" p*, e1elção do9 deteãedos de trEma e-nrsnâ P - seguÍrtlê fa§ê o ÉT'ôées§o de. ceÍtêldatura
candidâtula-e pg:',.ltsn outro lado 1JiÉelltlvâ ô otaegão-de,uíra êstrutura 9't'P!:l-
cla11da.dês de aonirlbuil pa,ra a dlnantzaçâo a§soqlatlva ostudântll que e â Assem-

bL€1a de DêtêBaqos de Tuma(contemplada no DearEto). . :

dcs estuq

o8 por8os quê

nàes se uovern vellflcatnos que eI(
l+nguâgem. mar€1+Qf, qu€que-êIeÉ

reflectê

ô seu _cal,ac EErdé. "*àÀ"tá r*t

EPC



âutorltcrlsmo nas refacões c soolc.rcs (professor/altülo, prino lpalmcnte '
,." t"r#, a extrema limitaçà da.capacldade dc declsâo estudantll den

' tro dâ csaola e o controlo burocrátloo por parte dos Cons€Ihos n'Lrec_

. , tlvo§ s do.MEC) e a própr1a oprcssáo" que o §lstema de estudo implloát

l;iorr*,tegÊml', rodlvlauatismo, produçâ. je. compLexos de oulpa u dc ln-
ferlorldcdc agDavado6 pe13 fa.nlur., c bc. )

Estê sentlúento dlfuso de lnsatlpÍaçãq (chatlce= de6lnteresse; autoritar!§m
mo- revolta) d aoompi,,rüado de urÍa adaptaçâo progresslva ao slstemai deste facto
adveú oue oá estuaútes Eaxarente assumem o signlfioáco do seu sentlq*elcüicntar e

do seu pensar.
: Po!, outro Iaalo,ê seleccãc(o choquc cntre as asplraçôe§ do e§tudant€ e a
i"ooro oupiiàrr"ia) proaúz uma tánsa entrá'c cstudante e a esoolÁ'lmedlatârnente ex

pru""u noi anos alê exêne,nuna tensão ent e o cstuilartê e c ÚePoâdo dêj trabal}lo ':- O estudâlt€ .rr.'. ,ltu o."iruúfào q,o 
"9 

es-tabelece entre a c-onsolêncla
(roalor ou nênor) que tet a. s,.ra 

'sii"áçãã-onjà"tl,o 
nà,escola e na farnília-' sl tua-

êsÀ. que ef. t"í.,,ita,po, um lado, e a estrutura ldeoLó8lca da socl€dâde'ou sejá '
os modelos de vlda que este propôs que ôi.à sc Ja, polj -a»tro. l.

TAtU
Estas EAsEs PARA ut{ PnOGRAMA DE LUtrA tenta uni -aprofurrdarÉrrto' úaté prátlco'

com a elnalltlade dê gu1âr a nossa lntervêngãc qu'ititliâna nos llceuse'e supêrar as

il'fi;uiü;; de nos-vâo surglndo. Desde 1ã seiientamos que este teitó:rdêve se! +
vo dâ nossa dfscussão e enrllueclod com out?3 c ontllbuto, s, abêicando €stes e outroa

. A sltuação dos estudantes no cnsln( seountlárlo ca'Laote!1za-e pul .e Frg
íbrtlo anlor*lsmo. Isto alê1êsê ao facto d€ t t@'têr ulia polítlca ofen6lva forte'cen
trallzada e lBtransl8ente. A1án dLsso'estê ofenslvê inten§BriÉnte artlculadê com oa

séus agentes- ém cada e§cola,sobretualo o§ c.nseLhos Dlt'êct1vo§ (l 'D' ) ê as forçaa 
'leallrelta orEohlzodas.**'* *É;:ffilt 

srtruçã^ os estudont€s sá ttrüqa duas res'pcistas possíveis:
ii-n""r"tánorã é,ià.u:.r""au ê 1'êdloal- à poiítrc,' do MErc/lE' o qse.à-

piartlda eoa e contlnua a se, dlflc1,l pol§ o I,E no seoundarÍo nao tem una memorta

ãJ iriã ,tJt" á.u.""oiuia","", estruturas associêt1va§ capazes áê {irstentar essa

i"tã-Ài;Àã rnexistênora áo um dtrecçã,- p,ldioa parê a luta.
2) acelt:ci-r DassÍva dessa p.tíu.oe,tol J que velo a acontecer' Paxa o

eêtrrdante ráêrstrr à iruã1a corrente tleflnormallzaqãorr ds esoolo ooi?esponderLa a

ser rr".tr""ffr"a"-, o que putüa en causa os scu§ tlesêJDs dê p,tonoção soclal'

I nosse^ lnter,rencâo teà de ten eih conta r'., !êfglldo ,pê1Ô qué deve ârtlou1ar
ot,t"" têr 

-rre"i. 
= "i*rrtôi"r", polítlc,-1ae,ráglto{uItural.' concretanente a.nossa i"iã"ã"ça" tem-ae 6or iettc u 4 nív€ls,todos eIês

.lnteri.1gad. s: .1. trabalho de base e .dê turmc.;'
' 2. Oonselho Dlreotlvo; :

j ,. A6§çnblela êe Detegaqos:ôc ü8na;

!E BqsE E DE mIB!'lA vít ser ü$ do§ nale lmportantes da Bôs

sa lntê!a,en;ão. É aqtÉ ôê sê encontram óà estudên{És--e orttê os seus problcnas. sao

ãã*"à"na,lqàt oals iáqrt:tter,t". Aqui a nolsa ínteirveriÔEo devê. ser lntlmê'nente-LLgadê
e apotaú pê1os ,ro".oü íolegilglêÀas. ryvemo§,pôis, ccn§Lderaí : ::11*_:^: 1"1 l"::_"::i""lià"t"oã.-trp.rtante3 -àe'rrgoção . órãstíero Jrrrto-âoa estudante§,o quê.nos oolo

"n 
í * srtlÉ{ão fav*áveJ. pará a goaduSÊp c dlreo$o.nos pÍrocês§os nas tuflras '

Asslm devêtnôs fâzer o : aeguLntÊ:r



tó. i

- resistlr a toalas as prepotênolas daê professore§,nê per§peêtLva dê lutê
para que cs reàações professLr/cluno devem sêr alê oolaboracão c não tle
msrldÀo/oornêlro, Devemos, se tcl Íô" preoi,sa, apnoiiar raoçôes'de protes-
to aic4tla ós métodos de estei ou aqusie profÁssor(marsaõão ,-frãte"f

.A€ pontos,tuDêdinento da llberd.id.c de exprêssão,eto). ?udo lsto se Ln
gerÉ n(n! prooesso mois gIobal oontr.. o autorltarÍano.

- apolâ.I. lniclâtlvâs ale trabalho eiir grupo;

J para nco fllca.fmos de costis uns pê
r 'J ,

- pepudieJ1 c,-lil§lno pa1êstrê,ponalo o mâlor núrcro de questôeÊ p4ra susoita
tâ.r tar burtn:rlÍüo ê dlsoussão,teíiarclo- ir ao, íbndo do§, Drobl€llêsi

':. âpo1ar e tcmat llllolêiLva na; vlsitas"'de êsüjdo;e dô'râónliêciriêntt êa
re8Lão do 11ceu.

- uma questão,turdarental á a etclçãc d.s <telegados de tuma([tr),para o
que devemo§ Íazer o naxlno posslvel pat'a screrm clê1tos estudante§ de esquer.da.
Parlâ lsso temos de csta'à fuente de todos.s prooesso8,e quaÀdo fôr a e!.elção,
apleaêntar apenas u! oandl.dadto para não havcr dlvisão de Íotos. Aqú a!êeemos cog
bater lntraÍIsL8entcmente ê perspectlvâ de tra.tlsforma! o m eltt ohefe de turma que-
LlÍpa o qucdrc, mêJlteE I sâLa üimpa,3brê 3s Jrl.1elas,faz a charnsda,etc.

0 D.T. e sobr:ctudo.um rêprFsenteite h.s É&tUeêntêd que,dêfendc os scus intere
lnteressês,lncent1va d discussâo sàti"e o quà.se potisa;-"o riietr e nad ÁDtrs ê vlncu
la-ee às deoLsões delllooráiloas da tulma.

- têntei , pôr
o§ cutrgsj

as c'ri!.telras em c

têr hêvldo

alos J'e-

c)
d)

fo! .

tod6§ estes proêçssos ç ione'Inlotatt
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S §8n*. alos êstuakütes. ?or' lsso deveríos tutor para que 1ea s€Ja aberta a todos

; ffitá;;; ú àçooLa,excepto irwocaaores'ta'rto para pârtlclpar coüro ptÚâ obser

ffio ,ras prrma.ras ÁDIl s devê §êr elabola'lo rin êstatuto da Al3semtrIela para evitar
posterlores Problemas.

4) TBABAU{O CULflTAL
"Nada sr::-'ge do nadâ,e que o novo noscc do velho e é po! i8so nesnô qile

é vettro" (arecht) . esstm o tratair:ã o,,it''rr'r t"'á qüe par-!1r'sobrêtudo'ü1 subveÍ

são do ouotldiaao. Iiào devemos "i"*--"-tttu':r'" 
áutúlur 

- 'l"ma 
pêrspeotlv'"' reformlsta

iilri u."1àâr"ãiãiij.i;ã a" """rt,i"tb;s";;, 
) ., de crescinentó do sab'cr(m'ls

saber),mas nufla pcrspcctÍva q," ã**à-u ã"rt'ra ê o trabalho cEltural como meÍo

de tlansfornaEão üo real,do quotldlâ_no'
E porquê o q.otraru''o:'ioiqiá é o oorlpo on'le ê rotlna'Ô tédlo'" op'u"-

são e a fr ustr:ação se fazem d" ;;;ii' e clondci pode.nasoe! !üna recusa màis radl-

ãã ..-"i"üià iue supprta ta1 quotldiaro (êueoente) '
Prl.nclpalúente ,o s""t"tãíro, o Jàvem otrav,essa uma. nase rmpor'lante êm

a.," ; int.üãã-oãt-tàáã ,. """"à'ãio'",,i:'-tut '"ltárlo 
e anti -lnêtituclonc,t ' 

em

sÀ francêrnente positlvo'. A q"e"tâ;';;;á-;quc nr malorla tlos -casos'esi'e 
tlpo de

"ã"ti*"t. 
antl'-autorlt#t );anti-""p"à ="1"" é ett'temamente dIfirso'e lncidc sobrê

o ôpressor dtreoto (famitia, professor 'continuo ' 
dto 

' )sem perceber o oprcssor indi-
rccto quê the estâ por a" t"t" "-ãt 

Íúlão '1o 
quírI o ppressor dlrêoto existe- a

Bôcledêdê de c1a§sês.
;".:;il;;;; o papeL 

'los 
revoluclpnárÍos c egte níve)' é'': dc preoÍlaen

te o de encontrar " o.a" ,orur]tolp_*u-ãoà.'o.."o csp"oífl.oo,n forma.ÍâLs oorreota

dc fazer perceber so cstualânte áti,"ã-dr,"ã""C""i:l oontestríla-espontânea'o carácôer

obJêctlvo, soolal ,ala repress3o oue sobrc €Ic sc nbote ra fomÍ114 e nc escola'

É da câp:!ordlde qtt.J"L"-i""l""il'íos tiverem 
'le-compreendêr '_ 

oontradlçao

61çã0 tundaontat qu. o =st a^nit 'r"ãii-q"t li t'*çá'ot 318umas consl'lcr3(ões)

ê como foJe abrepress:l "u*rrua,-É 
ãu capÀc'Laia- que tlvermÓs 

'le 
pêrceb€r âs duas

'ã"fã"'i..i"lrtirir..ru" peLo estudcnte pêr:. qu.brar coÍn as tensões que csta contra

ãüã"r.ffi;.;#il:-.;s;-ô;;il;;rãié''"i'('""po"tn actlva) e á. droea"(respos

iu'p."'ui""l que nos permrtrrá um trabaLho efcctivo Jrmto do e8tudaÍIte - ''

fun

INICIAR O DEBÀI'
A luta pelâ transformaqão do MEs num organlzação connrnista esiá proÍun

a-."te rrlaãã ã il"; d";;;;, Dartido nest's útL&os , anos' Essa 1ut': trrvou-se
ffi;i";;#i;;;;.;"-"ã t".."".- Ã-ããil"rçã" ao" prtncíplos orsanlzâtívos '' adoptar

pura'ÍEã-ããã6ã-ããobJÊctlvos po1ítico6 qu€ 
-o qs :e. 

propurü1 alcanQar'
Bssaltrtat?oduzÍu-senunrtntensodcbatcintemoquesealcr8ou'orvárlos

mes€s e que aêabou por oon§agrâr u ,riá.lo dcquêlas poslçôes que trÔzrÍlha'í a orÂa

niÉação celuLas como o plrar rr"d;;;;i-ã;;""ãt*i''àçaà commlsia e a aclopção Eo

centrallsmo deoocratlco "oro 
o g.*dt prinoÍp1o:r aaopial para o desen8olvimento

;J';;#;üãá.iã.^ri"i,"-"ã"í.pe ao outra sc oontrapôs: a da nesa§ão do centrê-
tisíô alemocratlco c da orcxni zaçàã'celrüar, quc propuriha a orga'1zação por clrcul-os

â:"h#;i;i ãr+I"ôii.i-l ."a' 
"ão 

Áác oãrtãmp:'"r1â a ot'sêÍlzação cl€ tipo

""atiãàr. 
Aqueles que a-áefendlam acabaram por abandonarem as fllelra§ clo no§so

par"tido ou delas seneJr afa§tados.

o se.undô momênto da luta peLa nossa t'x'ansfor"nação ln1oIc-se lmcdÍ:lta-
,"rt" upó"".=ãffiõããfrãq".1ã" 

-pri"ãíp: 
o= oT g:vúzatlvoÀ ' Na reaudadc to'd§ a

ãi"*rrãa. terta f,ue.lutar'po" g*1,* uma,estritura de partldo'de facto'c luta:'
,ãi" ãáãiõà",a" toÉo à tu"e,à. cãrrectos máüoLlos cle trêbafho quê oon§oli'las.en e

aprofmdassem os prl&elros ptssos- q,-re ."táu",os dalrilo para.a concretização daquÍlo qu

li,n tl"fl"l+"rao aprovaalo. Multos de nós vll,tneos esta experlênôla!

Âssim como tam#m vivemos rmo or:tral a do no§so 29 Congrosso não,ter ti
ao u cap.ciá^ae ale alêÍ:tnlr una linha po1ítlco dc nassas capâz de dar contcudo aos
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: esforços,que entâo ?aÉÍamos,àe dôtar o MEs t16 und câpacldadê olSanlzatlvÃi nova
Dara lnfluenolar as Lutas que se desenrolavam.'-- -..-- ó-t;;;.iron.oru,iô ale luta pela nossa bransfo.rnação,á aquele,quc dccorre
ncstc fass.O nosso fII Congresso dcflniu por mcloria a llossa 11nha polLtÍcâ e re-
forçou os nossos princípios organizativos'A luta.aSora e a de por em pratlcâ os
prlioíplos qu" no" ..g., se nâã qulsermos -estaztá-ios de contÊúdo! . .

PEatlcar a o-rgantzação celular é pois um obJeotlvo que e§tá a nossa
Í,bcnte.I.4as pa.::a a pratiãirrmos;É necessárlo anallsar os erros que Já oomêtcnos,
sc náo quLsermos trc.balhár:en abstraçto ê tcrrbétrt (ie fozrnatrdecalcadit' , .- 

EStas ústôes que aqui apresentamos iesrlnldamenGlEããiãm ar.íviaa,aque-
Ias que se põen a todo o Partldo.

. A orga zaçã-p:r-Tããta para o erslno secundár1o,tem sêDtído natrrz'alnêntê
e em ví1as fasese sucesslvas,a dlftculdaclc ,lc avençar ê consolÍdêr as cxpcrlênoi-
as ôê1u1ares ouJa expreÉóâo úa1s evld€nt€ es# na csrta tluração ilas cálu1as de es-
cola e nê furxFsrri lnêx1stêricta dunra t'tradiiSo" cie lnter"venqão por estol.a,Por outro lado
outro lado,as cétulqs que se forúat&laú,ao firil clê multo pouco tempo,gârüalll â ima-
geii de uma êntidridc 'burocrátlc a, onale -as reunlôcs gariham uma roillra desmesu:ràda gue
oiiglna a faallga e a auê6ncia de trabalho lndividual- É colectlvo dos canaradas;€
ooa-equentemenie o deslétio eni iélaçâo a ôutras trit'efas iartldáriart. i

A ratur€zâ'alêstê p::otlema redtde no facto de não t€rmôs úna trl.Ifta defl-
nldá que poss1bl1Íte e cleserlvolva a acçâo paitldôíâ.Na realÍdade,a êusênaia de obJectlvcs
ob.iectlvos de lntcrvencâo não tcn s1dô total,tcm tldo Delo menôs uÍla dlmensão ou€ orovoca _

plovoca o atoofÍâi,ncnto da acção partld.:irla dc m:.ssas e a Éxtlnçâo na prátÍcn das
céfúâs ondc as rales reunlões passan a ser um me?o ponto de êncontúo. dos cafiarada§,
esvazl?do de' qüalqner conteúdo àperaclonal € onclê a{ quêdtões o1.8anlzâtlvâs Êe .r.e-
duzem à tentátlva-Cê/ pâÂarÍento d€ quotas e de orgarlzÍú a vênda do'Podêr PoEularrr
ç poga-Io.

OrganÍzêrr una êá1u1a náo é só consegulr fazê-lâ reunlr iegularmente e.
cumprlf as O.T, € as taleias conuns a todos cs mênbros'dâ organl zaçâo. Or'grnl earf

. urna célula é Ísso c mels allunra colsa:o contcrído e cs fonnaa de acõão a A(senvolver
ooléotlva € l.ndivldualmentê,

--jÍ----5ffiã-GilÉ;üã 
para uma céIüla cnistlr na 

"êalltlaale 
e poaler'consol1-

dar-sc e alarÂa!-sc,L necessarlo:
- HÀver os prlnciplop.ê obJcótlvos gcr..1is il€ lnterv€nção pol-íticc gIobal;
- A partir claÍ de flrii4 un pl3no dc trob:rlho esp€qqflcoi iarê lntewir no

Iocal rlc ocção da céIula.
- ELidlrr respdnéâblfidáces para concrctlzar e6§e pIêno d€ Trabalho;
- _Faier balanços e correcções ncccis ríÍas regulalrnente na orgânizaçâo ila

ce1u1â!
Portanto,§cn obJectii,os políticos iião sc organl zam cálula".!". oáÀlrI"s,

não ganhánôs rlinâà€ni c forià.oom cálu]as buroorfltizadad6 eJ sen iexlstôióc1a reaI,não
- ganharnos cônfiânçarpaia tiaüalliar.

?ar.a r€Laridarmo§ o nosso t?abalho,tenios que peroêber €'assuni? a sltuação de'de tecuo qué sofremos'ê tlefl.nÍr portanto, objcütlvos r que esteJam âo iosso àlca:rce e
coirespondam às dimensôes dâ nossa forcâ.

Dlscutlr hoJe à {üestâo de organtzação partldríta para o s.cund-i*io é
dlsoutÍr o seguÍnie:

f- As transformações necessárlas lmediêtas'a ailoptâr. para Lêvar por diante c oo
€ conc!êtlzêr o debatc que nos conduza à a"ffntção da lIrüa de lnterv€nçãô.

2r-A:?eâ.lidêdeieiclsiêhte nas escofas,o quotidieno dê &r,andê nalorlc dos
cstndantes,pára Eâ-nhaflnos,malor capaêtdadef p"ro Ásftnir as traisfornraçôcs no nos- -
so êsti1o tle trabalhó,capazcs di dêr Desposta c supêrar o l6ota.mentó clos rcvoLuclonirlos
narlos nestê Íg.aLr ale êú6Íno.

ilto..ADÀt:, 4 Ss, A r/
c ua ?!foafi' ;[r, ;

?/1itttÉ1

t irec os
( o uLfi r4aY F sTEi)

, " Írl!g-4\--Q2i!Ea"
?Ai? DÁi^a'l

€'p 6A,Na ,O ,l :
\a veíà a .l êi,/

I oRcAN i" /(iá
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Mas esta ôlscussão tem qüe ser aooüDarüEda por una lme'Ilata e radical

trên.fordação 6os no.sos,*.*" ãi-tiãiu["]ãpr. .onaiçã. í\mdarnentêf pâxar atlE

Élríos o óbJ€otlvo üI,Àdúfiantrô q""-nã" ""ti 
ooioo"dot lrBanlzar e ilêsenvolvcr o

ãiuài" puou-u deflIniçâo do progrâma dê luta'

Isto quer cllzeq -que a dlvlÃao de rcsponscbÍllldacles e ê elaboração dlos

D1ânos tle trabalho ncÊ "n"r* 
aeiãi-uã' tet'tos'ae mold€-a dar resoosta câuel-e

ãtluottoo tt'ôçado. Déntro a""t" üiXoit'"'"*-.".ã"*i*a"" q"" "tít"' 
dc conferôtrI

oia, o tt'abalho prrtlclc.rio "* "àI-ãi"'ttãã 
prrr. tp*onrnaar.a dlscu§são'p'lra §19

tematlzâtr os pontos mcrs rnport'aiiol '.-p*" r"iro as ietrnlõee. das 
'liferentcs 

estru'

ürraB terão Uue dar Srrnqe p"* ";"-t;ri*- ac' cscola'ilos problemas 
'loÉ 

estu'lânteal

r,1zêi'o levatrtaíênto poLítloo " ;J;;;i-;;""1ioaáe da eecoto'âsslm como refleótt.r

:-ffidi;";'ü;'ã. iiiã'i!i*'-a'J-"'-p'ào""""' Por eÍerplo:.§e a actlvlcrodê 
--.-

irrrrã-"rr1t.f aou'o,ilitantÉs ó ul e;;po ae'tcrtro í tteoesslíto pâlroar sm:'ço€s qu6

DÉyÍltaim retlrxr fruto§,ooÍno o ísiàrcrccmcnto ilc oon!êoto§ oom out?os Srupos'

ã*'*t."4.*" te:trcis, produção 
'lê 

tcxto§ oolectlvos'etc '

E6te aprofud,rento da dlscussão'sc Lcom e'.le 
- 1"c-es,".á11o 

c urgentc c se

bcn que funalamenteâf pcrc nos 
"" 

rã"çirÃã=-norít1oâ'e 1deológÍcafiente 
' 
não pod€r1 con

tudo ser felto ac for*" ac,aemrái"i'ã'" uã"ã-ã"- ii"onsul-tas uterálasr''oom o perf

go de,ntnn segunalo momento, .o" íã"i""t*ã" lnccp?zes de levcr à prátlca as conclu-

sõee que apontarmos. Por esta 'llãJ'i';â"'"J*ãã-t"-"érJ"t 
p*"t"raá"r* del-xar de

dâr lnportânc ta à organlzegão a"-ãZr"lt irrc ilesenvolver o.acção oartldrírÍa er que

êstão êBpenhadas. P.r?. 1680 "-á;;;ã'"';*tos 
a devl'la atenção às pontas 

'Lo 
tlaboLho qu€

bâtho que possulmo§ (lntelarençuo-il-o-Ài'"o A.uf'no JoÍ{ral de lLoeu ou re8lonal'ltsu

poÉ de teatlo,êto. ) artlculândo 
__o 

*qaà q"u desenvolvemoÊ oom o aprofun'lamento ilo

alebâte 'o ouàI em detemrnados momentoi aeverá §cr âlolgado a elementos que oonnos-

;I#;;;-";ri "í" "õo 
membro. ila orgonlzação'

Todo este esfo"ço que §e val§ ao n{wel reglonal € }ooal terá{uê ser c€ntrê

trallzado :"ãü;";;;;';;àr.ã" i'oãi],,tl'"L' ã*' o ro',Éolmênto de êle'entos

neoesstílos bara uma verdadeht';fil;á; t" ocríote; nêotonêl, sobre as problematlos§

i;ilã;;-.ã;;.", t;sii;, i"" is§o o rpc tri que ser §en dúvlda uin êspaço e urr

tnitlurento prêc1oso,gclo q,u 
""-iãinã "i""""íti" 

qu€ r€tome a sua perio'I1olüadê

ffi;ru'&'ü;-;í"é;; i n""ã"ttí rl"ãi""tr ao n's' se'1a uD orsarlzâtlor da dÍs'
cussão a prossegulr.


